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diante de uma pandemia que nos força a modificarmos e repensarmos nossa vida pessoal 
e profissional, sobretudo no campo da educação, o que demonstra, além da importância da 
divulgação de tais pesquisas, a própria problematização do tema.

Capítulos dedicados à exploração da temática memória e identidade, cidade e 
urbanização, subjetividade, dentre outros, estão aqui presentes, bem como sobre tensões 
identitárias, e temas que são cada vez mais urgentes como as subjetividades negras e a 
necessidade urgente de igualdade de gênero.

Esta obra em específico apresenta dois artigos que discutem a medicina alternativa 
do Reiki e outro que problematiza o uso medicinal da Cannabis sativa. Isto é, todos os 
temas aqui presentes são atuais, altamente articulados com as discussões científicas 
nacional e internacionalmente. 

É neste amplo hall de assuntos que convidados vocês a prestigiarem cada capítulo 
e suas discussões teórico-metodológicas. Esperamos que tais trabalhos possam inspirar 
mais e mais publicações como um ato de resistência ao sucateamento e ataque às 
pesquisas científicas, às universidades e à educação de maneira geral. 

Boa leitura!

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: As reflexões aqui desenvolvidas 
aprofundam sobre a dialética do progresso 
a partir do pensamento de Theodor Adorno. 
Busca-se as aproximações e distanciamentos 
entre progresso e regressão na complexa 
engrenagem que, no processo de domínio da 
natureza, promovem o avanço de habilidades 
e conhecimentos técnicos. Assim, apresenta-
se a crítica adorniana ao positivismo contido na 
concepção de progresso. Theodor Adorno parte 
do entendimento de que, na sociedade atual, a 
crítica à noção de progresso deve ser permanente 
para se compreender por que a humanidade, em 
vez de entrar num estado de esclarecimento, 
recai frequentemente em barbárie. 
PALAVRAS-CHAVE: Progresso. Barbárie. 
Regressão.

THE DIALECTIC OF PROGRESS IN 
ADORNO

ABASTRACT: The reflections developed 
here deepen on the dialectic of progress from 
Theodor Adorno’s thinking. Approaches and 
distances between progress and regression are 
sought in the complex gear that, in the process 
of domain of nature, promote the advancement 
of skills and technical knowledge. Thus, the 
Adornian critique of positivism contained in the 
conception of progress is presented. Theodor 
Adorno starts from the understanding that, 
in today’s society, the criticism of the notion 
of progress must be permanent in order to 
understand why humanity, instead of entering a 
state of enlightenment, often falls into barbarism. 
KEYWORDS: Progress. Barbarism. Regression.

1 |  INTRODUÇÃO
Outhwaite e Bottomore (1996), em 

Dicionário do pensamento social do Século 
XX, explicam que a ideia de progresso surgiu 
na Inglaterra, no século XVII, a partir dos 
grandes avanços no campo da arquitetura 
e da engenharia. Neste contexto, a ideia de 
progresso era otimista, com fé no valor supremo 
da mudança. Esse otimismo emergiu com base 
em três invenções: a bússola, a pólvora e a 
imprensa, como um grande “empreendimento, 
mobilizando oficinas, laboratórios etc., 
que propiciasse à espécie humana um 
conhecimento da natureza altamente ampliado 
e corrigido, e pusesse fim à estagnação de 
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muitos séculos” (p. 614).
A ideia de progresso tornou-se mais contundente com Francis Bacon (1561 – 1623) 

e René Descartes (1596 – 1650) que, a partir de olhar um investigativo dos acontecimentos, 
começaram a delinear o modo de produzir conhecimento. Sob esse prisma, Francis 
Bacon, considerado pai da experimentação científica, apresentou métodos de observação 
e experimentação para se chegar ao conhecimento, um saber submetido à vontade do 
homem. Descartes, em sua obra Discurso do Método, se opôs tanto à filosofia aristotélica 
vigente na Idade Média quanto à fé religiosa. Assim, propôs um método analítico ancorado 
na dúvida como parâmetro para o raciocínio, uma nova forma de chegar ao conhecimento 
seguro com a aplicação do método científico.

As ideias de Bacon e Descartes, no início da era moderna, foram imprescindíveis 
para alavancar o pensamento científico. Nota-se que esse novo procedimento racional de 
produzir conhecimento constituiu a base da ciência moderna e, mais tarde, especialmente 
no século XIX, do pensamento positivista, que postulava compreender os fatos de forma 
objetiva, com a aplicação de um método científico. O positivismo afastou o caráter 
duvidoso, incerto e contraditório do conhecimento para ceder lugar ao formalismo lógico, à 
neutralidade e ao alegado rigor nas investigações científicas.

Associada ao pensamento científico, a noção de progresso se fez presente no 
imaginário social como itinerário que levaria à libertação do homem de procedimentos 
obscurantistas e atrasados. Essa liberdade, que pressupunha livrar os homens dos grilhões 
da ignorância e proporcionar melhores condições de vida, transformou-se em cenário para 
a confiança do homem na sua própria capacidade em “saber de tudo” e solucionar todos 
os problemas pelo uso da razão. Nessa atmosfera, o progresso converteu-se em um ideal 
que deixa de lado o valor moral e espiritual e cede lugar aos métodos objetivos de uma 
razão que foi instrumentalizada com todas as consequências éticas, sociais e políticas para 
o sujeito.

Como consequência, o sujeito, conduzido pelo pensamento objetivo, tende a 
romper com os vínculos que possibilitariam aquela condição de liberdade, uma vez que 
a essência da vida humana se limita à funcionalidade instrumental. Destarte, ainda que 
o progresso seja portador das premissas da razão, sucumbe sua dimensão libertadora e, 
neste movimento, evoca, no interior da própria razão, a sua dimensão irracional. Essa é 
a questão preponderante acerca da dialética do progresso que Adorno, mesmo não tendo 
tratado exaustivamente sobre o tema, nos provoca a refletir. Trata-se de uma sociedade 
justificada pelo progresso técnico-material que potencialmente é capaz de melhorar a 
vida humana, tornando-a mais confortável e segura. Contudo, contraditoriamente, produz 
infindáveis situações de desigualdade social, violência e pobreza, exigindo interrogar o 
progresso que perpassa o imaginário social em relação ao desenvolvimento tecnológico e 
material.

Essa problematização guarda relação direta com uma contradição formulada por 
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Horkheimer e Adorno (1985), no contexto da preponderância do nazifascismo europeu, 
qual seja: por que a humanidade, em vez de entrar em um estado de esclarecimento, 
ainda recai na barbárie? Pela densidade de suas análises, os frankfurtianos, na esteira da 
problematização da dialética do esclarecimento, nos instigam a pensar sobre a dialética 
do progresso, a fim de superar a percepção e o discurso reducionistas de que o progresso 
evolui sempre em direção à melhoria da vida humana.

2 |  A DIMENSÃO REGRESSIVA DO PROGRESSO
É inegável o avanço da ciência em todas as áreas do conhecimento: na engenharia 

com projetos de urbanização e modos de produção necessários à sociedade; na medicina 
com a descoberta de remédios e tratamentos que salvam vidas, e na educação com uma 
formação crítica e emancipatória. Entretanto, atrelado a esses avanços, contraditoriamente, 
emergem-se guerras, armas químicas, altas taxas de desemprego, desigualdade social e 
populações em condições de miséria. Se, de um lado, a ciência oferece respostas que 
deveriam beneficiar a vida humana, de outro crescem formas irracionais de relacionamento 
entre os homens e destes com a natureza. Adorno (1995a, p. 105) captou esse movimento 
na sociedade moderna que, ao arquitetar “a civilização engendra por si mesma o 
anticivilizatório e o reforça progressivamente”. Ao tempo em que se vislumbra o progresso 
humano, nesse movimento também se observa a regressão da humanidade.

Por regressão da humanidade, Horkheimer e Adorno (1985) explicam que 
significa um processo de barbarização crescente, levado a cabo pela própria civilização 
esclarecida. Esse processo é produzido por uma ordem social ancorada sob as bases de 
uma racionalidade técnica, em que, segundo Lastória (2001, p. 69), “os traços ‘arcaicos’ 
ainda remanescentes da violência mítica podem ser controlados e/ou resolvidos pelos 
dispositivos tecnológicos e pelo exercício do Direito”. 

De acordo com os autores, a concepção de razão é dialética: é meio de libertação 
e, também, instrumento de opressão, o que sinaliza que há tantos elementos para 
emancipação como para barbárie, em um movimento de autodissolução. É uma relação 
que inclui perceber a indissociabilidade entre sujeito e objeto, teoria e prática, universal e 
particular, no âmago da análise crítica da sociedade pelo viés da teoria crítica frankfurtiana. 
Numa palavra, a dialética do esclarecimento exige o entendimento de que, em seu percurso, 
está presente tanto o progresso quanto a regressão.

Pensar o progresso exige considerar os interesses e as estratégias de poder, a 
partir dos conhecimentos históricos, políticos, econômicos e sociais. Horkheimer e Adorno 
(1985) registram que o conhecimento, ao se submeter aos parâmetros da lógica formal, se 
converte em poder e gera objetividades coercitivas no terreno social, capazes de conferir 
uma carga de conceitos que passam a ocupar lugar privilegiado. Assim “como a razão 
que se desvia de sua finalidade emancipatória renuncia a sua realização, o progresso 
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tecnológico que dela é o meio privilegiado transforma-se em progresso do poder quando 
se autonomiza com relação aos fins que deve servir” (LOWY; VARIKAS, 1992, p. 209). Isso 
revela o entrelaçamento entre poder e progresso, uma vez que:

a adaptação ao poder do progresso envolve o progresso do poder, levando 
sempre de novo àquelas formações recessivas que mostram que não é o 
malogro do progresso, mas exatamente o progresso bem-sucedido que é 
o culpado de seu próprio oposto. A maldição do progresso irrefreável é a 
irrefreável regressão (HORKHEIMER; ADORNO, 1985, p. 41).

Esse é o preço que os homens pagam pelo crescimento de seu poder, pois, como 
afirmam os frankfurtianos, o caráter instrumental e totalitário que a razão assume é 
vangloriado enquanto estrutura universal do pensamento que conduz a um processo que 
se diz civilizatório. A dialética entre progresso e regressão se reverbera em uma sociedade 
em que os sujeitos apoiam as condições para que a barbárie continue sendo reproduzida. 

Ainda sobre a dialética do progresso, os pensadores alemães apresentam duas 
prerrogativas fundamentais: a manipulação da consciência individual e coletiva pela 
indústria cultural e o desenvolvimento da técnica e da ciência, associado à barbárie nazista, 
revelando a existência de um potencial de desumanização na própria raiz do progresso. 
Ambas as prerrogativas fortalecem a barbárie, uma vez que perpetuam o estado de razão 
instrumental e instrumentalizam a vida e as relações entre as pessoas por meio de um 
acentuado poder sobre a formação de percepções, interesses e comportamentos alinhados 
ao progresso técnico e científico na sociedade capitalista.

O esclarecimento que possibilitou o avanço no modo de vida das pessoas foi o 
mesmo que criou as bases para a barbárie. Não se pode desconsiderar que, apesar do 
desenvolvimento técnico-científico permitir a produção do conhecimento e da riqueza em 
larga escala, relativamente são poucos aqueles que usufruem desses benefícios. Isso 
ocorre porque, na sociedade capitalista atual, predominam-se condições objetivas de 
existência sustentadas na exploração e alienação do trabalho e da vida humana. 

Nas reflexões contidas no texto “Educação contra a barbárie”, Adorno (1995b) associa 
a influência do progresso técnico à reificação das consciências. A essa realidade complexa 
corresponde um processo de regressão à barbárie, uma vez que, do lado objetivo, racional, 
há um avanço do conhecimento. Porém, do lado subjetivo, emocional, é possível identificar 
um retrocesso. O pensador frankfurtiano, apoiado em ensinamentos da teoria freudiana, 
relaciona a barbárie a uma regressão instintual do indivíduo, ligada à violência primitiva que 
decorre da explosão do instinto de agressividade que constitui a individualidade humana. 
Na busca por delinear melhor o fenômeno da barbárie, Adorno (1995b, p. 159) considera 
que ela “existe em toda parte em que há uma regressão à violência física primitiva, sem 
que haja uma vinculação transparente com objetivos racionais na sociedade, onde exista, 
portanto, a identificação com a erupção da violência física”. Neste sentido, a discussão sobre 
o progresso não deve desprezar os momentos e episódios de regressão que acometem 
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a civilização, pois é na direção de superação da barbárie que o progresso, assim como o 
esclarecimento, também se apresenta.

A fetichização da técnica e a coisificação da consciência conduzem a um estado de 
desumanização. Deste modo, em nome do progresso, os técnicos em geral são capazes 
de desenvolver grandes projetos e, não raro, estes projetos se associam mais ao quadro 
de regressão humana. Para ilustrar essa contradição, Adorno (1995a) nos recorda que:

o fetichismo da técnica se apodera da psicologia dos indivíduos, onde está o 
limiar entre a relação racional com a técnica e aquela supervalorização que 
leva, por fim, a quem inventa um sistema de transporte para conduzir sem 
tropeços e com a maior rapidez possível as vítimas a Auschwitz, a esquecer 
qual é a sorte que as aguarda ali (ADORNO, 1995a, p.18).

Também, nas reflexões em torno do célebre texto “Educação após Auschwitz”, 
Adorno (1995a) expõe a barbárie vivida na Alemanha no século XX e adverte como a 
ausência de consciência colabora para o enfraquecimento das relações sociais, no sentido 
do não reconhecimento do outro. Neste contexto, conduz a um processo que pode levar à 
barbárie, tal como ocorreu na Segunda Guerra Mundial. Ao mesmo tempo, defende o quão 
é imprescindível a educação como antídoto que pode colaborar para que Auschwitz não 
aconteça novamente. 

Os campos de concentração e as guerras com bomba de destruição em massa, 
além de explicitarem a condição recaída da civilização na barbárie, revelam também o 
alcance do potencial de autoaniquilamento, engendrado por esta mesma civilização. São 
os resultados das conquistas irrefletidas advindas da ciência e da tecnologia que levam 
a uma eficiente subjugação e destruição do homem pelo próprio homem. Adorno (1995a, 
p. 105) lembra que Auschwitz não pode ser reduzido a um simples acontecimento local 
e isolado, como se fosse uma “aberração no curso da história, irrelevante em relação à 
grande tendência ao progresso, do esclarecimento da humanidade, presumidamente 
evoluída”. O fato de Auschwitz ter ocorrido demonstra a tendência social poderosa contra 
a qual os homens precisam enfrentar para direcionar os avanços do progresso na direção 
dos anseios da humanidade. 

A barbárie continua existindo em meio ao progresso e se alastra por todo o mundo. 
Por todos os lados assiste-se à barbárie humana. Por anos a guerra perdura em muitos 
países do oriente e pouco se discute a esse respeito. Isso mostra que, embora haja tentativas 
de negar a violência, o que se observa é que, ao longo da história, ela tem participado da 
civilização. A violência se manifesta com maior ou menor intensidade em virtude do modo 
de produção e da forma de organização em uma sociedade determinada, e essa vinculação 
tem se tornado cada vez menos evidente. Na verdade, ela é frequentemente negligenciada 
nos discursos sociais e deve deixar de existir se as pessoas desejam, com toda sinceridade, 
superar a violência e a barbárie que acompanham o progresso da civilização. Conforme 
grita nos nossos ouvidos o autor frankfurtiano, “se a barbárie está no próprio princípio da 
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civilização, então a luta contra esta tem algo de desesperador” (ADORNO, 1995a, p. 120). 
O reconhecimento desse desespero constitui, também, uma atitude que pode colaborar 
para recolocar o curso do progresso em direção aos princípios da humanidade.

Os avanços percorridos pelo crescimento social, econômico e político dos grandes 
países, em virtude de conquistas territoriais, tecnológicas e científicas, não garantiram o 
avanço humano. Pelo contrário, perpetuaram um processo de desumanização visível, e o 
preço pago pelo desenvolvimento tem sido a destruição da própria natureza, num processo 
alienante, exploratório e violento. Essa contradição, no entendimento dialético de Adorno 
(1995a), revela que, à medida que o progresso avançou, aumentou também, e cada vez 
mais, o poder de destruição do homem sobre o próprio homem e sobre a natureza.

3 |  A DIALÉTICA DO PROGRESSO POR ADORNO
Adorno não tratou de uma crítica extensiva acerca do progresso. No entanto, discutiu 

sua noção de forma problematizada, exibindo “as contradições e antinomias, os perigos e 
as promessas implicadas no progresso. Trabalhando por tensões internas, seu pensamento 
não repousa jamais e não pode satisfazer-se com nenhuma conclusão” (LOWY; VARIKAS, 
1992, p. 215). Um dos poucos escritos do frankfurtiano sobre o progresso advém de uma 
conferência realizada no Congresso Filosófico de Münster, em 1962, publicada, alguns 
anos depois, no livro Argumentationen Festchrift für Josef König. Nessa conferência, 
Adorno adverte sobre os perigos de simplificar a noção de progresso mediante a aceitação 
da ideia de que as coisas devem, obrigatoriamente, caminhar em direção ao avanço e ao 
desenvolvimento de algo específico, desconsiderando-se os aspectos lógicos e contextuais 
do momento histórico. 

Uma das questões denunciadas por Adorno é a identificação imediata entre 
progresso e história, pois pode obstruir a reflexão sobre as faces contraditórias do progresso 
na própria história da humanidade. O problema é o discurso universal sobre o progresso, 
proferido pela própria sociedade no âmago do pensamento ocidental. A noção reducionista 
e generalizada do termo é empregada como uma ideia evidente por si mesma. Contudo, 
o progresso não deve ser confundido com o conceito de evolução e nem rebaixado às 
explicações em nível de senso comum. Ou seja, não deve ser pensado de forma linear em 
direção a um fim:

Como quaisquer outros, estes também remetem a algo em comum. O que, 
no momento, deve entender-se por progresso, sabe-se, de forma vaga, 
mas segura: por isso mesmo não se pode empregar o conceito de forma 
suficientemente grosseira. Seu uso pedante defrauda apenas naquilo 
que promete: resposta à dúvida e esperança de que finalmente as coisas 
melhorem, de que, enfim, as pessoas possam tomar alento (ADORNO, 1995a, 
p. 38).

O conceito de progresso reivindica uma análise que busque demonstrar suas reais 
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intenções. Caso contrário, poderá ser utilizado de forma simplificada, a ponto de se tornar 
resposta da promessa, como forma ideológica e propulsora da alienação e da dominação, 
podendo, pelo seu caráter ambíguo, ser utilizado para transmitir falsas promessas. Pensar 
o conceito de progresso implica estabelecer a crítica com a sociedade, a cultura e a 
história, com os quais ele guarda uma relação dialética: não deve ser pensado sem eles 
e ao mesmo tempo também não deve se limitar a eles. Nas palavras de Adorno (1995a, 
p. 44), sem articulação com a sociedade, “sua representação seria completamente vazia; 
dela derivam todos os seus elementos”, porém, adverte: “não obstante, o progresso não se 
esgota na sociedade”.

Como exemplo, o autor cita a burguesia como incentivadora e reprodutora da ideia 
de progresso para a sociedade em geral. Essa classe, mesmo distante da política e do 
poder não deixou de anunciar a ideia de progresso como expressão de ordem, a fim de 
justificar a necessidade de transformações estruturais que abarcavam as já ocorridas na 
própria dinâmica social e econômica. Adorno (1995a, p. 60) sintetiza essa contradição na 
seguinte reflexão: “onde a sociedade burguesa satisfaz o conceito que ela mesma cria, 
não conhece progresso; onde o conhece, infringe sua lei, na qual está contido o delito, 
e perpetua a injustiça com a desigualdade sobre a qual deveria elevar-se o progresso”. 
Assim, sob influência da classe burguesa no poder, é possível entender por que a ideia de 
progresso se transmutou em ideologia.

Esse conceito é complexo porque exige a compreensão de sua constituição histórica, 
pois como anota Adorno (1995a, p. 37), “o conceito de progresso, mais ainda que outros, 
desfaz-se com a especificação daquilo que propriamente se quer dizer com ele: o que 
progride e o que não progride”. Sendo assim, definições fechadas e lineares simplificam, 
aprisionam e obstruem a identificação da multiplicidade de determinações que constituem 
o progresso.

É preciso superar o fetichismo do progresso, isto é, o encantamento mágico com 
a ideia de que o progresso segue sempre em direção aos avanços e benefícios para o 
homem e a sociedade. Neste sentido, é indispensável um olhar atento que se afaste do 
encantamento de si mesmo e da fetichização criada para perpetuá-lo ideologicamente. O 
conceito fetichizado fortalece seu particularismo e sua limitação às técnicas e escancara, 
no entendimento de Adorno (1995a), a contradição da arrogância do conhecimento que 
confia na exatidão, na qual, por essência, o que há é movimento e múltiplas influências 
sobre o fenômeno.

O autor frankfurtiano também recorda que o “conceito de progresso é filosófico na 
medida em que, enquanto articula o movimento social, ao mesmo tempo se lhe contrapõe. 
Surgido socialmente, ele reclama uma confrontação crítica com a sociedade real” 
(ADORNO, 1995a, p. 44). Com isso, não busca uma definição exata, uma vez que, por 
coerência, não poderia limitar seu conceito, sua percepção e seu significado. A reflexão 
de Adorno não fica restrita à ontologia que poderia levar ao entendimento polarizado de 
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ascensão ou decadência da sociedade, pelo contrário, a partir de sua análise dialética, 
sinaliza em direção às origens e às consequências dessas duas frentes no âmbito histórico, 
desencadeadas pela própria essência do progresso. Precisamente aqui, é necessário 
perceber sua ambiguidade: ao afirmá-lo, somos obrigados a negá-lo, isto é, sob o prisma 
do olhar dialético adorniano, se negam e se afirmam, ao mesmo tempo, o avanço e a 
regressão. Assim como ocorre na dialética do esclarecimento, também aqui se identifica a 
dupla face do progresso: emancipação e barbárie.

O conceito de progresso expõe, sob essa compreensão, um caráter contraditório: 
possibilidade emancipatória e, também, de retrocesso. Portador dessas duas dimensões, 
ele carrega em si mesmo a possibilidade de superação e regressão, pois sob o princípio 
da contradição dialética, compreende-se que a “pressão da negatividade produz a 
possibilidade do que se libera” (ADORNO, 1995a, p. 50). Considerando-se essas duas 
dimensões, percebe-se o potencial emancipatório para sair das amarras da dominação e 
da exploração, mesmo diante do desenvolvimento e do fetichismo da técnica; na verdade, 
esse reconhecimento permite questionar sua própria (ir)racionalidade.

Assim, o progresso não pode ser pensado como um simples avanço linear e 
unilateral, isto é, não pode ser compreendido por uma via unidimensional. Adorno é 
taxativo ao demonstrar a incongruência de pensá-lo a partir da simples consideração do 
desenvolvimento técnico pela civilização. Para ele, e em consonância com reflexões e 
advertências que remontam a Walter Benjamim, qualquer olhar sob o progresso demanda 
essencialmente vinculá-lo na direção do progresso da humanidade (LOWY; VARIKAS, 
1992).

Para tanto, é necessário indagar o progresso do que, para que e em relação a que. Se 
o desenvolvimento técnico-científico não corresponde, necessariamente, ao progresso da 
humanidade, “é impossível aceitar qualquer progresso como se a humanidade já existisse 
como tal e, portanto, pudesse progredir. Pelo contrário, o progresso seria a geração de 
humanidade, perspectiva que se abre pela via da extinção” (ADORNO, 1995a, p. 40). Aqui, 
reafirma-se a necessidade de reflexão sobre os rumos da humanidade e as possibilidades 
de evitar a recaída na barbárie e na destruição. Na análise de Adorno (1995a), o

progresso não é uma categoria conclusiva. Ele quer atrapalhar o triunfo do 
mal radical, não triunfar em sim mesmo. Pode-se imaginar um estado no qual 
a categoria perca seu sentido e que, no entanto, não seja este estado de 
regressão universal que hoje se associa com o progresso. Então o progresso 
transformar-se-ia na resistência contra o perdurável perigo de recaída. 
Progresso é esta resistência em todos os graus, não o entregar-se à gradação 
mesma (ADORNO, 1995a, p.61). 

Na ciência moderna, progresso é sinônimo de conquista, de desenvolvimento 
material e, sobretudo, de melhores condições de vida. Todavia, segundo Horkheimer e 
Adorno (1985, p. 43), na “medida em que cresce a capacidade de eliminar duradouramente 
toda miséria, cresce também desmesuradamente a miséria enquanto antítese da potência 
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e impotência”. Por isso, a recusa dos frankfurtianos em dissociar progresso técnico do 
progresso humano, nem tampouco (con)fundi-los, é coerente com as análises que 
envolvem a concepção ética da dialética do esclarecimento, qual seja: afirmar e, ao 
mesmo tempo, negar o progresso. O reconhecimento dessa contradição abre caminho 
para interrogar a própria essência que o constitui e, também, acena para os riscos e as 
consequências que advêm das definições imediatas e unidimensionais. No limite, um entre 
tantos ensinamentos que se pode extrair da análise adorniana do progresso é um grito 
contra a tendência social poderosa que resulta em forças destrutivas e iminentes recaídas 
na barbárie, como ocorreu, por exemplo, em Auschwitz.

4 |  CONSIDERAÇÕES
O conceito de progresso expressa uma recusa em consagrá-lo apenas em seu 

aspecto técnico, uma vez que o avanço em direção à humanidade não está dissociado 
do progresso dos meios e também dele não pode prescindir. Tal perspectiva amplia a 
compreensão de progresso ao apontar a possibilidade de afastar a catástrofe e como forma 
de organização racional da sociedade como humanidade. 

Assim, é fundamental que se desvelem as contradições históricas e dialéticas 
do progresso nas tramas do processo de racionalização, com o intuito de não apenas 
questioná-las, mas, sobretudo, provocar reflexões humanas que contribuam para superar 
as relações sociais de dominação por meio do esclarecimento das irracionalidades que 
naturalizam processos de violência, barbárie e destruição.

Como parte dessa tarefa, cabe lembrar o indispensável papel da educação 
no processo de desbarbarização e edificação de um projeto emancipatório enquanto 
possibilidade da crítica imanente para enfrentar a regressão que se faz presente na 
sociedade. Como anunciam Horkheimer e Adorno (1985, p. 9), o pensamento crítico “exige 
hoje que se tome partido pelos últimos resíduos de liberdade, pelas tendências ainda 
existentes a uma humanidade real, ainda que pareça impotentes em face da grande marcha 
da história”. Nesta direção, urge que se lance o olhar indagador sobre as construções 
históricas, a fim de perceber as contradições, ideologias e determinações que permeiam o 
progresso e a sua relação com a humanidade.
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